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BRASÍLIA. A data de 4 de . 	de 2000 
pouco diz à primeira vista para a Maioria 
dos brasileiros, mas foi neste dia que tor-
nou-se realidade um dos maiores legados 
do gdverno Fernando Henrique. Cardoso 
para a sociedade. Acostumada a conviver 
ao longo de décadas com a falta de respei-
to no uso dos recursos pagos em impostos 
e contribuições; a sociedade ganhou uma 
lei determinando o que deveria ser o ób-
Vio para todos; exceto para muitos admi-
nistradores públicos. A Lei de Responsa-
bilidade Fiscal (LRF) estabeleceu um códi-
go de conduta para oique lidam com, o di-
nheiro público e ;  procurou restabelecer a 
ordem e a racionalidade no trato do di-
nheiro dos contribuintes. 

Folha de pagamento 
ganhou limites 

Os preceitos básicos da LRF: não gastar 
o que não tem, não fazei dívidas perdulá-
rias e dar satisfação aos verdadeiros do-
nos do dinheiro; Os gastos com a folha de 
pessoal ganharam limites, assim como a 
quantidade de dinheiro a ser repassada 
para cada, poder (Executivo, Legislativo e 
Judiciário). A LRF devolveu o sentimento 
de legitimidade para os brasileiros cobra-
rem um mínimo de disciplina fiscal das au-
toridades. Agora, com mais transparência, 
se espera que a população exerça este di-
reito reconquistado. 

A situação das contas públicas do Bra 
sil, historicamente, sempre foi, apresenta-
da pelos próprios brasileiros como exem-
plo de vergonha e descaso. A repetição e o  

convívio ao longo de: décadas com o des-
`controle é, principalmente, com o a falta 
de compromisso financeiro dos adminis-
tradores, acabou criando uma insensibili-
dade e uma aComodação com p .  caos nas 
finanças públicas. Recorrente chama-
mentos à populaçãO para que pagasse 
mais e mais, recebendo cada vez menos 
em troca subverteu a lógica, e, de tão cor-
riqueiró, deixou de provoCar indignação, 
ou, pelo menos, uma que se manifèstasse 
em mudanças. 

Gastos da União agora 
são controlados 

Com a nova lei, a União não pode gastar 
em um mesmo ano mais do que 50% do to-
tal das suas reCeitas. Para os estados, este 
limite foi fixado em 60%, mesmo perceo-
tual permitido para os municípios. Neste 
cálculo, não entram os gastos com paga-
mentos de indenizações por demissão de 
servidores ou empregados e nem com in-
centiyós à demissão voluntária: 

Para aumentar ainda ,  mais a força em 
resgatar o ; razoável, a LRF veio ácompa-! 
nhadà de outra lei que criou, a figura dos 
crimes contra a -reSponsabilidade fiscal,; 
os crimes fiscais. Não zelar pelo uso ade- 1  
quado do dinheiro público passou a dar, 
cadeia. Os crimes e infrações contra a res 1  
ponsabilidade fiscal podem ser punidos 
com multas, detenção e reclusão de até 
qttatto:anos. O rol dos que podem ser pu-. 
nidoS vai desde o presidente da Repúbli-
ca, passando por governadores, prefeitos, 
ministros, presidentes de tribunais e até 
mesmo dirigentes de estatais. , 

Quatro meses antes de sancionar a LRF, 

o presiciénte Fernando Henrique Cardoso 
resumia a amplitude da mudança que se 
esperava no coMportamento dos adminis-
tradores públicos: "Essa é uma lei de res 
ponsabilidade moral". Mesmo assim, fo-
ram muitas e muitas batalhas. Por quase 
dois anos a LRF foi exaustivamente discu-
tida. Caravanas de prefeitos e governado-
res irados correram para Brasília, tentan-
do pressionar o entãó ministro do Plane 
jamento Martus Tavares a desistir da LRF. 
Parlarrientares também foram visitados: 

A mudança, na ótica de alguns desses 
administradores públicos, levaria a uma 
quebradeira dos estados e à sua decapi-
tação, nas palavras de um governador. 
Afirmavam que a lei que os obrigava a 
gastar apenas o que arrecadassem invia-
bilizaria suas gestões. Ou seja, em outras 
palavras, diziam que sua capacidade em 
gerenciar as , contas de estados e muni-
cípios dependia de um cheque em bran-
co dè uma conta especial sem limites de 
gastos. 

:finanças saudáveis em 
estados e municípios 

Passados quase dois anos da LRF em vi-
gência, nenhuma cabeça rolou. Mesmo 
com dificuldades, estados e municípios 
apresentam atualmente , ém sua esmaga-
dora maioria, finanças saudáveis. Aos 
poucos, os administradores públicos pas-
saram a assumir :de forma verdadeira as 
responsabilidades a que se propõem nas 
eleições. Hoje, o código , por trás da LRF 
passou a servir de selo de qualidade para 
investidores estrangeiros e nacionais 
apostarem no país. • 


